TABELA I

I – Disseminação (%) da posse de escravos por faixas de fortuna (em real) no termo de Vila do Carmo, 1713-1756
	Faixas de fortuna
	1713-1730
	1731-1740
	1741-1756

	
	1
	2
	1
	2
	1
	2

	1-999$999
	0,3
	11,11
	1,22
	17,86
	1,22
	27,39

	1:000$000-1:999$999
	-
	23,62
	-
	16,67
	1,22
	17,12

	2:000$000-4:999$999
	-
	29,17
	0,61
	23,81
	0,61
	26,71

	5:000$000-9:999$999
	-
	13,89
	
	20,24
	-
	16,44

	10:000$000-14:999$999
	0,61
	12,5
	-
	11,9
	-
	5,48

	15:000$000-19:999$999
	0,3
	4,16
	-
	3,57
	0,3
	3,43

	20:000$000-49:999$999
	0,3
	5,55
	-
	4,76
	-
	3,43

	Acima de 50:000$000
	-
	-
	-
	1,19
	-
	

	Índice de Gini
	0,452
	0,516
	0,549

	Média por proprietário
	18,02
	21,67
	18,93


   Fonte: ACSM, IPM, 1º e 2º ofícios.

   Legenda: 1 - % de inventários sem escravos da faixa em frente do total de inventários entre 1713 e 1756 arrolados na tabela, 327; 2 - % de inventários com escravos frente ao total de inventários com escravos do período.

TABELA II
II – Relação (em real) entre o volume total transacionado no termo de Vila do Carmo com o total do crédito presente nos livros de nota, 1711-1730
	Período
	A
	B
	C
	D
	E

	1711-1715
	660:133$399
	159
	214:235$713
	115
	32,45

	1716-1720
	755:690$860
	349
	161:866$817
	132
	21,41

	1726-1730
	834:027$395
	231
	131:658$172
	110
	15,78

	Total
	2.249:851$654
	739
	507:760$702
	357
	22,56


                 Fonte: ACSM, LN 01-15 e 25-35, ECV e EC.

     Legenda: A – valor total transacionado no período; B – nº. de escrituras de compra e venda do período; C – valor total do crédito no período; D – nº. de escrituras de crédito do período; E - % de C em A.

TABELA III

III – Participação (%) dos homens de negócio e senhores de engenho no valor total dos empréstimos (Rio de Janeiro, 1650-1750)
	
	1650-1660
	1661-1670
	1671-1680
	1681-1690
	1691-1700
	1711-1720
	1721-1730
	1731-1740
	1741-1750

	Homens de negócios
	-
	-
	-
	11,7
	6,7
	21,4
	46,2
	58,1
	42,4

	Senhores de engenho
	27,4
	15,9
	3,3
	11,8
	10
	2,8
	0,3
	6,6
	3,4

	Outros
	72,6
	84,01
	96,7
	76,5
	83,3
	75,8
	53,5
	35,3
	54,2

	A
	100
	174
	109
	110
	133
	714
	507
	986
	1.796


  Fonte: Sampaio, 2003: 190-191, tabela 4.1 (adaptada).

  Legenda: A – índice ponderado sobre o montante total do crédito no período, 100 igual a 11:701$660.

GRÁFICO I
Gráfico I – Relação (em real) entre dívidas ativas e passivas, termo de Vila do Carmo, 1713-1756


         Fonte: ACSM, IPM, 1º e 2 º ofícios.

GRÁFICO II

Gráfico II – Relação (em real) entre escravos e dívidas passivas, termo de Vila do Carmo, 1713-1756


         Fonte: ACSM, IPM, 1º e 2 º ofícios.

TABELA IV

Tabela IV – Participação (%) dos escravos, dívidas passivas e ativas nos inventários pobres e médios da comarca de Rio das Velhas, 1713-1773

	1713-1733
	1734-1753
	1754-1773

	Escravo
	Passiva
	Ativa
	Escravo
	Passiva
	Ativa
	Escravo
	Passiva
	Ativa

	40
	30
	13
	33
	23
	17
	27
	18
	27


                Fonte: (Santos, 2005:102).

GRÁFICO III

Gráfico III – Relação (em real) entre bens de raiz e dívidas passivas, termo de Vila do Carmo, 1713-1756


Fonte: ACSM, IPM, 1º e 2 º ofícios.

TABELA V

Tabela V – Distribuição (#) dos inventários conforme o bem penhorado, termo de Vila do Carmo, 1713-1756
	Faixa de Fortuna
	Escravo
	Metal
	Real
	Milho
	Não Identificado

	1-999$999
	3
	5
	
	
	

	1:000$000-1:999$999
	2
	1
	
	
	

	2:000$000-4:999$999
	8
	1
	1
	
	1

	5:000$000-9:999$999
	2
	
	
	1
	

	10:000$000-14:999$999
	1
	1
	
	
	

	15:000$000-19:999$999
	2
	
	
	
	


          Fonte: ACSM, IPM, 1º e 2º ofícios.
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� O autor considera pobre os inventários até 999$999 e médio de 1:000$000 até 4:999$999 (Santos, 2005, p. 66).





